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EMENTA 

O componente curricular Leituras, Escritas e Oralidades Africanas e Afrodiaspóricas 
tem como propósito desenvolver, por meio da leitura, interpretação  e produção dos mais 
variados gêneros textuais, habilidades que permitam conhecer e valorizar o universo de 
manifestações artístico-literárias produzidas na África e na Diáspora Negra, em especial 
nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Palops), as Artes Negras Capixabas, 
com ênfase nos territórios quilombolas do Espírito Santo, considerando o caráter 
decolonial e emancipatório dessas manifestações. O termo afrodiaspórico diz respeito a 
todas as heranças culturais advindas da diáspora africana, ou seja, da migração forçada 
dos povos africanos para outras partes do mundo, principalmente entre os séculos XVI e 
XIX. 
 
Por meio da exploração de narrativas que buscam explicar os acontecimentos e 
fenômenos da natureza, contos, crônicas, poesias, romances, músicas, danças e outros 
gêneros os estudantes têm a oportunidade de fortalecer a autoestima e o orgulho de suas 
origens, ao mesmo tempo que se conectam com uma rede histórica e cultural que vai 
além das fronteiras locais, ligando-os a uma ampla comunidade afrodiaspórica. Esse 
componente estabelece o estudo, a valorização e a produção de conhecimentos em 
diálogo com a experiência quilombola e as lutas dos movimentos negros pela afirmação 
cultural e científica, abordando narrativas tradicionais africanas, literatura afro-brasileira, 
oralidades de resistência, produções da diáspora e expressões contemporâneas (rap, 
slam, afrofuturismo, mídias digitais, entre outras), além de enfatizar a oralidade como 
matriz de memória e conhecimento, a escrita como prática de resistência e a leitura crítica 
como exercício de libertação, articulando ancestralidade, identidade, protagonismo e 
decolonialidade. 
 
O componente curricular, ao valorizar as práticas de leitura crítica, o estudo e análise das 
escritas de autoria negra, estimular a escrita criativa, a partir da  concepção da 
escrevivência, e o diálogo entre as narrativas de tradição oral e a literatura, contribui para 
superar o epistemicídio histórico, fomentar a autoestima, ampliar as vozes quilombolas na 
escola e formar sujeitos críticos capazes de intervir na sociedade com base em princípios 
de justiça social, equidade racial e respeito à pluralidade de saberes. 

O componente curricular se organiza, portanto, em três dimensões articuladas: 

Leituras: contato e análise crítica de obras africanas e afrodiaspóricas (clássicas e 
contemporâneas); Escritas: produção autoral, na perspectiva da escrevivência, e coletiva 
de textos (poéticos, narrativos, dramáticos, jornalísticos, acadêmicos, entre outros); 



 

Oralidades: valorização das práticas orais (contação de histórias, cantos, griotismo, slam, 
rap, spoken word, rodas de conversa, entre outras). 

OBJETIVO GERAL 

Promover o reconhecimento, a valorização e a produção crítica de narrativas, 
conhecimentos e expressões culturais africanas, afro-brasileiras e quilombolas, 
fortalecendo a identidade, a memória e o protagonismo das comunidades quilombolas, 
por meio de práticas de leitura, escrita e oralidade que articulem tradição, resistência e 
inovação, em perspectiva decolonial e antirracista. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Reconhecer a tradição oral africana como matriz de conhecimento, memória e 
identidade; 

●​ Valorizar o griotismo e os contadores de histórias quilombolas como guardiões da 
memória coletiva; 

●​ Estudar mitos africanos e quilombolas enquanto narrativas que buscam explicar a 
criação do mundo, os acontecimentos e fenômenos da natureza, reforçando o 
valor dessas histórias na construção de identidades e visões de mundo; 

●​ Analisar contos e provérbios africanos e quilombolas como fundamentos da 
sabedoria ancestral; 

●​ Conhecer produções artístico-literárias africanas e afro-brasileiras; 
●​ Contemplar obras de matrizes culturais relevantes para ampliar a compreensão da 

complexa formação brasileira, bem como de outras sociedades e culturas; 
●​ Exercitar práticas de leitura expressiva, escrita criativa e contação de histórias 

inspiradas na oralidade africana e quilombola; 
●​ Conhecer e compartilhar manifestações literárias populares; 
●​ Analisar as relações de poder e os aspectos ideológicos que levam a um processo 

de valorização de algumas variedades linguísticas e marginalização de outras; 
●​ Relatar experiências de leitura de textos literários, de diferentes gêneros e de 

diferentes temporalidades, em práticas de trocas com outros leitores; 
●​ Analisar o contexto de produção de diferentes gêneros, em diferentes campos de 

atuação, na leitura/escuta/apreciação; 
●​ Discutir diferentes possibilidades de leitura de um texto;  
●​ Comparar sentidos atribuídos a um texto com os discutidos pela crítica e/ou pela 

historiografia literária; 
●​ Reconhecer, em textos do campo artístico-literário, preconceitos que alimentam o 

preconceito linguístico; 
●​ Produzir textos adequados a diferentes situações e contextos; 
●​ Exercitar a escrita criativa na perspectiva da Escrevivência, inspirada na escritora 

Conceição Evaristo. 
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